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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A Unioeste possui desde 1997 um 
programa de extensão  permanente, denominado 
Programa de Educação Especial – PEE, o qual 
promove o acesso e a permanência de pessoas 

com deficiência nos cursos de graduação, pós-
graduação e cursinho pré-vestibular, no âmbito 
dos cinco campi da universidade, a saber, 
Cascavel, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, 
Marechal Cândido Rondon e Toledo, localizados 
nas regiões oeste e sudoeste do Paraná. Dentre 
suas atividades, destaca-se a adaptação de 
textos para os acadêmicos com deficiência 
visual, especialmente os cegos, que fazem uso 
de softwares ledores de tela para o acesso aos 
textos científicos e para a elaboração de seus 
trabalhos acadêmicos. A partir do Manual de 
Adaptação, com uso de tecnologia apropriada, 
que inclui escaneamento, conversão de arquivos 
e correção, técnicos, estagiários e bolsistas 
do PEE vem desempenhando esta atividade 
de adaptação, num constante aprimoramento, 
promovendo condições para o estudo dos 
acadêmicos cegos na universidade. Encontra-
se em implantação no sistema Pergamum, 
das Bibliotecas da Unioeste, a inserção do 
acervo de textos adaptados pelo PEE para o 
acesso amplo e facilitado dos acadêmicos com 
deficiência visual. 
PALAVRAS-CHAVE: Acadêmicos cegos; 
adaptação de textos; ensino superior.

ADAPTING TEXTS TO BLIND ACADEMICS: 
THE VOICE OF TECHNICIANS, STAGES 
AND SCHOLARSHIPS OF THE SPECIAL 

EDUCATION PROGRAM
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ABSTRACT: Since 1997, Unioeste has a permanent extension program, called 
Special Education Program - PEE, which promotes access and permanence of people 
with disabilities in undergraduate, postgraduate and pre-university courses, within the 
scope of five university campuses, namely Cascavel, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, 
Marshal Cândido Rondon and Toledo, located in the western and southwestern regions 
of Paraná. Among its activities, we highlight the adaptation of texts for visually impaired 
academics, especially the blind, who make use of screen-reading software to access 
scientific texts and for the elaboration of their academic works. From the Adaptation 
Manual, using appropriate technology, which includes scanning, file conversion and 
correction, PEE technicians, interns and fellows have been performing this adaptation 
activity, in a constant improvement, promoting conditions for the study of blind 
academics in the field university. It is under implementation in the Pergamum system 
of the Unioeste Libraries, the insertion of the collection of texts adapted by the PEE for 
the wide and easy access of visually impaired students.
KEYWORDS: Blind Academics; text adaptation; University education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Programa de Educação Especial (PEE), como um Programa Permanente de 
Extensão da Unioeste, cujo objetivo principal é promover o ingresso e a permanência 
de pessoas com deficiência e ou necessidades especiais, é de suma importância 
para o funcionamento da universidade como instituição inclusiva, em consonância 
com as políticas educacionais vigentes (BRASIL, 1996; 2015). Sendo assim, o 
trabalho realizado na adaptação de textos para alunos com deficiência visual tem 
importância capital, pois este é o que viabiliza o processo de aprendizagem do 
acadêmico cego na universidade, pelo acesso aos textos científicos para estudo e 
pesquisa, contribuindo para a formação acadêmica e socialização de saberes de 
pessoas que apresentam deficiência.

2 | 	A INCLUSÃO DE PESSOAS CEGAS NO ENSINO SUPERIOR

As décadas finais do século XX foram palco de um amplo movimento pela 
inclusão de pessoas com deficiência, de abrangência internacional, no qual o Brasil 
também se inseriu. Desse movimento, com divulgação de Declarações decorrentes 
da realização de Conferências com participação de inúmeros países, seguiu a ampla 
aprovação de legislações a respeito da educação inclusiva. Assim, os sistemas de 
ensino passaram a organizar-se neste novo paradigma. Destaca-se que no município 
de Cascavel, pessoas cegas e de baixa visão já se encontravam cursando o ensino 
fundamental e médio em escolas comuns, sendo registrado o ingresso no ensino 
superior, em Curso de Pedagogia na Unioeste, em 1996, de estudante com baixa 
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visão e, em 1997, de estudante cego (TURECK, 2003; IACONO et al., 2017). 
Essas ações inclusivas foram consubstanciadas e regulamentadas na legislação 

posteriormente aprovada. Assim, pode-se verificar a Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), que estabelece 
diretrizes como consta:

Na educação superior, a educação especial se efetiva por meio de ações que 
promovam o acesso, a permanência e a participação dos estudantes. Estas ações 
envolvem o planejamento e a organização de recursos e serviços para a promoção 
da acessibilidade arquitetônica, nas comunicações, nos sistemas de informação, 
nos materiais didáticos e pedagógicos, que devem ser disponibilizados nos 
processos seletivos e no desenvolvimento de todas as atividades que envolvam o 
ensino, a pesquisa e a extensão (BRASIL, 2008, p. 11). 

A Lei Brasileira de Inclusão – o Estatuto da Pessoa com Deficiência, Lei nº 
13.146/2015, reiterou o direito à educação à pessoa com deficiência por meio de 
um sistema educacional inclusivo, em todos os níveis e etapas da Educação, já na 
esteira da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, promulgada 
pela ONU e incorporada na Constituição Brasileira (BRASIL, 2008; 2099).

Em 2016, o Conselho Estadual de Educação - CEE/PR aprovou as Normas para 
a Modalidade Educação Especial no Sistema Estadual de Ensino do Paraná, pela 
Deliberação nº 02/2016. Nela encontra-se explícita a inclusão no Ensino Superior e 
os procedimentos pedagógicos e administrativos necessários:

Art. 5º A Educação Especial, modalidade de ensino que perpassa todos os níveis, 
etapas e modalidades da Educação Básica e da Educação Superior, tem como 
função identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade 
que eliminem as barreiras para a plena participação dos estudantes no processo 
educacional, considerando suas necessidades específicas.
Art. 12. É considerado Atendimento Educacional Especializado aquele de caráter 
complementar ou suplementar, ofertado para atender às necessidades educacionais 
dos estudantes com deficiências, transtornos globais do desenvolvimento, 
transtornos funcionais específicos, altas habilidades ou superdotação.
Art. 13. Para o Atendimento Educacional Especializado a mantenedora deverá 
providenciar, de acordo com a demanda:
I – acessibilidade nas edificações, com a eliminação de barreiras arquitetônicas 
nas instalações, no mobiliário e nos equipamentos, nos sistemas de comunicação 
e informação, nos transportes e nos demais serviços, conforme normas técnicas 
vigentes;
II – professores e equipe técnico-pedagógica habilitados e  especializados;
III – intérprete ou tradutor, conforme as necessidades especiais de seus estudantes;
IV – profissionais de apoio escolar para as atividades de alimentação, higiene e 
locomoção do estudante; [...]
VI – flexibilização e adaptação curricular, em consonância com o Projeto Político-
Pedagógico da instituição de ensino;
VII – oferta de educação bilíngue, aos estudantes surdos em Língua Brasileira de 
Sinais, como primeira língua, e na modalidade escrita de Língua Portuguesa, como 
segunda língua;
VIII – acessibilidade em Braille, Sorobã e demais tecnologias assistivas aos 
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educandos cegos, quando houver necessidade; [...].

Especificamente em relação às Instituições de Ensino Superior, encontram-
se na Portaria nº 3.284/2003, do MEC, os requisitos de acessibilidade de pessoas 
com deficiências, para instruir os processos de autorização e de reconhecimento de 
cursos, e de credenciamento de instituições. 

Na Unioeste, o PEE passou a atender desde as primeiras indicações do MEC e 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1994; 1996), propondo 
e efetivando a organização e execução de diversas ações inclusivas, na perspectiva 
de uma política institucional da área, sendo o atendimento educacional especializado 
uma atividade permanente e os vários projetos de cursos de extensão e eventos, 
atividades periódicas que contribuem de forma múltipla para a educação inclusiva.. 

A Unioeste tem recebido estudantes com deficiência física, sensorial (surdez, 
cegueira e baixa visão), de mobilidade, com transtorno do espectro autista e 
com transtornos funcionais específicos, como a dislexia, TDAH e outros. O PEE 
identifica, acolhe, ouve e orienta esses acadêmicos, atua junto aos docentes nos 
diversos Colegiados de Cursos em relação às adaptações curriculares, assim como 
disponibiliza materiais e recursos de tecnologia assistiva para seu uso nos estudos. 
São exemplos desses materiais: softwares específicos (ledores de tela – Jaws, 
NVDA, de conversão de textos de pdf para doc e txt), teclados virtuais – mousekey, 
ETM; DOSVOX, microfênix, tablet com emulador de mouse ocular (PCEye GO Tobii), 
Boardmaker, Editor de pranchas livre, máquinas braile, regletes e punção, linha 
braile, digitalização de textos a serem utilizados em aula. Atua junto à administração 
universitária para a adequações dos espaços e ambientes acadêmicos dentro das 
normas de acessibilidade. Os profissionais do PEE são os Tradutores Intérpretes 
de Libras, os Técnicos Universitários e Docentes de Educação Especial que atuam 
na comunicação alternativa, na transcrição de aulas e leituras de textos, contando 
também com estagiários e bolsistas de nível superior, sendo todos estes servidores 
temporários; conta, ainda, com alguns servidores Técnicos e Docentes efetivos da 
instituição.

A fundamentação teórica que orienta a atuação do PEE é a concepção 
sociopsicológica da deficiência, presente nos Fundamentos de Defectologia, de 
Vigotski, assim como o conjunto teórico da Psicologia Histórico-Cultural, com destaque 
para o processo de supercompensação do defeito orgânico e o desenvolvimento do 
psiquismo, conforme as obras de Vigotski (1997) e Leontiev (1978). 

Destacamos em relação à cegueira as palavras de Vigotski:

a cegueira não é apenas a falta da vista (o defeito de um órgão específico), 
senão que efetivamente provoca uma grande reorganização de todas as forças 
do organismo e da personalidade. A cegueira, ao criar uma formação peculiar da 
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personalidade, proporciona novas forças, altera as direções normais das funções 
e, de uma forma criadora e orgânica, refaz e forma a psique da pessoa. A cegueira 
não é, portanto, somente um defeito, uma debilidade, senão também, em certo 
sentido, uma fonte de manifestação das capacidades, uma força (por estranho e 
paradoxal que seja!) (VIGOTSKI, 1997, p. 74). 

E na relação explícita com a apreensão do mundo e a aprendizagem, o autor 
expõe que “a leitlínea na psicologia do homem cego está dirigida à superação do 
defeito através de sua compensação social, através do conhecimento da experiência 
dos videntes, através da linguagem. A palavra vence a cegueira (VIGOTSKI, 1997, 
p. 82), o que corrobora os resultados apresentados por pessoas cegas em seus 
estudos.           

3 | 	PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA A ADAPTAÇÃO DE TEXTOS

A adaptação de textos para softwares ledores de tela, a fim de que os acadêmicos 
cegos da Unioeste, tanto em cursos de graduação, pós-graduação e até mesmo no 
cursinho pré-vestibular, possam ter acesso aos textos científicos é uma atividade 
significativa e intensa no PEE. Para sua realização, inicialmente são disponibilizadas 
orientações à equipe. A adaptação tem vários passos, dependendo do estado dos 
textos. Alguns professores enviam diretamente textos de forma digitalizada, porém 
muitos textos vêm de forma física, impressa, sendo necessária a digitalização. Este 
trabalho gera um arquivo no formato de pdf imagem, então, será preciso convertê-lo 
para texto e, assim, conseguir-se-á fazer as adaptações necessárias.

Para a correção do texto digitalizado, o PEE possui um software exclusivo que 
possibilita a conversão do pdf em texto. Assim, com o arquivo convertido em texto, 
aplicam-se as regras criadas pelo PEE em conjunto com alunos cegos, para melhor 
atendê-los, as quais constam no Manual de Adaptação (UNIOESTE, s/d). Estas 
regras possibilitam o desenvolvimento da leitura pelo DOSVOX, software utilizado 
pelos acadêmicos cegos (http://intervox.nce.ufrj.br). Além das regras gerais, é preciso 
observar se o texto não possui erros de desconfiguração na hora da conversão, 
lembrando que o arquivo original está sempre à mão para fazer as comparações, 
ressaltando que é proibido fazer qualquer alteração, seja gramatical ou que mude o 
sentido do texto. 

Compreendendo a importância deste trabalho de adaptação de textos, 
é necessário estar sempre atento e mantendo constante esforço para que as 
adaptações tornem o estudo do acadêmico com deficiência visual possível com as 
leituras necessárias, no entanto, muitas vezes encontram-se dificuldades na hora 
de adaptar os textos, devido à condição física do texto a ser escaneado, se este 
tem grifos, se esta amassado ou é muito antigo e usado, além de que há textos que 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 3 Capítulo 26 266

contêm gráficos e imagens, sendo necessária a descrição dos mesmos. Portanto, 
este contexto exemplifica a complexidade e as exigências da atividade, para que 
se busque ao máximo apresentar para o acadêmico cego um texto acessível e com 
descrições fieis e compreensíveis.

Os textos adaptados são enviados por e-mail aos acadêmicos cegos, com a 
devida indicação das disciplinas e docentes respectivos, contribuindo na organização 
do estudo e pesquisa do acadêmico.

Nesses vinte e dois anos de existência do PEE, com presença de acadêmicos 
cegos nos Cursos de Pedagogia, Ciências Biológicas e Enfermagem, como também 
nas Especializações em Fundamentos da Educação e História da Educação 
Brasileira, além do Mestrado em Educação, no campus de Cascavel, milhares de 
textos foram adaptados, compondo um acervo significativo. Várias tentativas foram 
empreendidas com o objetivo de constituir um repositório, infelizmente, sem êxito, 
ficando o conjunto do material adaptado no arquivo hardware do Programa.

Em 2018, foi estabelecido diálogo com a coordenação geral das bibliotecas 
da Unioeste com o objetivo ampliar o acesso do conjunto dos textos adaptados em 
txt e pdf. Como nas bibliotecas da Unioeste é utilizado o programa Pergamum de 
bibliotecas para que os usuários “renovem online, de forma autônoma, os materiais 
que pegaram emprestado na biblioteca, individual ou simultaneamente, por até cinco 
vezes pelo Meu Pergamum” (CATÁLOGO PERGAMUM MUSEU GOELDI, 2019). 

Para compreender melhor o programa Pergamum de bibliotecas, cita-se:

O PERGAMUM é um sistema informatizado de gerenciamento de dados, 
direcionado aos diversos tipos de Centros de Informação. O Sistema funciona de 
forma integrada, com o objetivo de facilitar a gestão dos centros de informação, 
melhorando a rotina diária com os seus usuários. O Pergamum iniciou as suas 
atividades no ano de 1997 e atualmente está em mais de 424 Instituições, 
aproximadamente 8000 bibliotecas em todo o Brasil (atualmente com uma unidade 
em Angola), utilizando o Sistema. [...] A Rede possui um mecanismo de busca ao 
catálogo das várias Instituições que já adquiriram o software, com isto, formando 
a maior rede de Bibliotecas do Brasil. Neste catálogo o usuário pode pesquisar e 
recuperar registros on-line de forma rápida e eficiente. No Museu Paraense Emílio 
Goeldi o sistema atende aos acervos bibliográficos, arquivísticos e museológicos 
da instituição. Os acervos ficam integrados em um único catálogo onde o usuário 
tem acesso a localização de cada item catalogado, com a possibilidade de acesso 
a imagens e PDF dos materiais (CATÁLOGO PERGAMUM DO MUSEU GOELDI, 
2019).

Deu-se início na Unioeste a uma adaptação do sistema com a inclusão de 
textos em txt e pdf, exclusivos para usuários cegos, na Biblioteca Central do campus 
de Cascavel, pois, como um sistema informatizado, o Pergamum é uma 

 
[...] ferramenta reúne todas as informações e serviços disponíveis do sistema. 
Disponibiliza informações referentes a renovações, empréstimos, reservas, 
materiais pendentes, débitos, histórico de transações, levantamento bibliográfico, 
comutação bibliográfica e permite definir perfil para DSI (Disseminação Seletiva 
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da Informação) de acordo com o assunto de interesse. No campo Serviços, ao 
posicionar o cursor na opção empréstimo, é possível visualizar as opções: 
renovação, reserva, histórico e afastamento (CATÁLOGO PERGAMUM DO MUSEU 
GOELDI, 2019).

No campo de Serviços, inseriu-se no lado esquerdo da tela do Pergamum um 
ícone de acessibilidade que indica que aquele determinado texto é adaptado para 
que os programas NVDA ou DOSVOX façam a leitura adequadamente ao acadêmico, 
como pode ser observado na Figura 1.

Figura 1 – Excerto da tela do Pergamum

Reprodução de parte da tela do Pergamum referente a obra adaptada, com ícone 
representativo de pessoa com defi ciência visual (à esquerda).

O sistema permite que o usuário renove online, de forma autônoma, os materiais 
que pegou emprestado na biblioteca de cada campus da Unioeste, individual ou 
simultaneamente, sendo assim, quando adaptados e acessíveis na biblioteca, o 
acadêmico pode acessar que qualquer local o seu material, inclusive pelo celular no 
PERGAMUM MOBILE, pois,

Por meio do software Pergamum, os usuários passam a ter acesso aos acervos 
bibliográfi cos, arquivísticos e museológicos do MPEG através da versão Mobile. 
Nessa versão, os usuários podem realizar consultas ao acervo, fazer renovações 
e reservar materiais, de preferência, utilizando celular smartphone ou tablet. Para 
acessar, basta se conectar por meio de dispositivos móveis (celular, Ipad, etc.) 
(CATÁLOGO PERGAMUM DO MUSEU GOELDI, 2019).

Como os textos adaptados são exclusivamente para pessoas cegas, haverá 
um cadastro específi co, mediante o qual será liberada uma senha para tais usuários, 
preservando-se os direitos autorais, conforme a legislação: “VII - livros em meio 
digital, magnético e ótico, para uso exclusivo de pessoas com defi ciência visual” 
(BRASIL, 2003).

4 |  RESULTADOS

Ao realizar este trabalho, nós que o executamos, sabemos que com isso 
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contribuímos para a formação acadêmica de alguém que com certeza almejava isto, 
logo, é gratificante quando temos o retorno de que os acadêmicos que usufruem de 
tais adaptações atingem suas médias, participam de projetos de extensão, realizam 
seus estágios e se saem bem, pois isto significa que de alguma forma estamos 
auxiliando aquele aluno a atingir seus objetivos.

Quando começamos a atuar no PEE, como bolsista, este era um grande desafio 
pela frente: aprender a adaptar os textos para os acadêmicos cegos e aprender as 
melhores formas de lidar e comunicar com os acadêmicos que tem necessidades 
educacionais especiais. Fazer as adaptações contribuiu muito com a nossa vida 
acadêmica, mesmo porque ao adaptar textos de um acadêmico que está estudando 
a mesma série do curso de Pedagogia, possibilita o contato com os textos antes que 
a professora trabalhe em sala, além disso proporciona uma melhora na atenção e 
concentração. O trabalho por vezes é cansativo, mas é muito gratificante saber que 
contribuímos para a formação dos acadêmicos com deficiência. 

Esta atuação no PEE também nos possibilitou um contato mais próximo com 
os acadêmicos com deficiência. Assim, conversamos e auxiliamos o acadêmico 
cego que vêm no PEE no período da manhã tirar dúvidas ou solicitar algum auxílio 
ao programa. Também lidamos com um acadêmico surdo que nos tem ensinado 
a comunicação em Libras. Além de tudo isso, há a oportunidade de realizar o 
curso básico de Libras, oferecido pelo CAS (Centro Municipal de Capacitação de 
Profissionais da Educação e de Atendimento às Pessoas com Surdez) em parceria 
com a Unioeste e o Instituto Federal de Educação – IFPR de Cascavel, totalizando 
assim ganhos imensuráveis para a nossa formação acadêmica e pessoal. 

Assim, em relação a esse trabalho efetivo da adaptação de textos, sentimo-
nos realizadas por ter a oportunidade de contribuir em um desenvolvimento mais 
humanístico para com os alunos. Contudo, denotamos algumas dificuldades para 
executar tal feito, como por exemplo, atentar às regras de adaptação para evitar 
futuros conflitos comunicativos, mantendo muita atenção preventiva.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao finalizar, destacamos o depoimento seguinte de uma das estagiárias: ‘Sinto-
me imensamente feliz em fazer parte da equipe do PEE, pois sempre tive interesse 
na área da educação especial, ainda mais depois de ter sido necessário receber o 
atendimento do PEE em meu primeiro ano na universidade, sei que a experiência 
que tenho adquirido no setor será muito útil no seguimento da minha formação e no 
futuro quando exercerei a função de professora-pedagoga’.

Enfim, a prática de adaptar textos é relevante para nossa formação pois oferece 
a aproximação de uma realidade que até então era distante, desconhecida. O trabalho 
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prestado contribui, portanto, com a nossa formação humana, acadêmica e social. Do 
mesmo modo, em relação aos acadêmicos que utilizam os textos adaptados, ficamos 
felizes e realizadas em oportunizar a recepção dos conhecimentos científicos.

Deste modo, o PEE cumpre seu objetivo relacionado com o apoio aos acadêmicos 
cegos, assim como atua com as outras áreas de deficiência (IACONO et al, 2017). 
Também estabelece parcerias com a formação de professores da Educação Básica, 
especialmente com o Centro de Apoio Pedagógico para Atendimento às Pessoas com 
Deficiência Visual (CAP) do Núcleo Estadual de Educação e da Secretaria Municipal 
de Educação de Cascavel, com formação na área da informática acessível, numa 
contínua troca de experiência pelo trabalho que executa e busca de aprimoramento, 
com vistas à uma educação humanizada e inclusiva.
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